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Tribunal de Contas resolveu
do porto de Lacuna a cargo

149. iii Iit & L lO< '"Si

ordenar o regísuo da distri- \
to'

Ibuição do crédito de da Fiscalização dos Portos do COMPREM OU ASSINEM

1.576:000$000 á Delegacia referido Estado. CORREJO DO SUL

(Especial da U. B. I.) policrornica e cintilante, a

imaginação do parlamentar
No fogoso sr. Winston insigne, ora deturpando acon

Churchill perderam as letras tecimentos, ora formulando
inglesas uma notavel voca- ameaças, como se fôra, no

ção de novelista. Atraido pe- mundo atual, um novo iu
la politica, que é uma sereia piter tronitroante. E' a pri
sedutora, o atual lord do al- mitiva vocação que se mani
mirantado inglês cedo deixou festa, logo se apercebem os

campo livre ao seu unico ri- observadores mais atentos ...
vai nos vôos da imaglnação: * *

Herbert.George Wells, o au-
*

tor da <Guerra dos Mundos» A imaginação de Winston
e de tantas outras novelas Churchill tem custado caro

do gôsto das ingenuas multi- I á Glã-Bretanha. Na guerra
dões. de 1914/18 recordam-se to-

Em meio o tumulto dos
dos os observadores da poli-

f
tica internacional, Winston,atos sempre altana, porém, ao suceder, temporareamen-
te, Lord Fisher no Almiran
tado, deu redeas soltas ao

. corcel da fantasia. Foi a�sim
que ordenou o ataque aos

Dardanelos. Custou a tre
menda aventura dez milhões
de libras esterlinas de preiui
sos materiais e cincoenta mil
vidas. Alarmado, um jornal
inglês, o <Moming Post »,
publicou uma e x p r e s s i va
manchete: «Mister Churchill
si a danger for this country!>
) á representava na epoca

um perigo para o seu país o
AS S I N ATURA S homem que enviou para logo

Anual •

-

12$000
Semestral • 7$000 (Conclue na 43., pagina)

�----------------------

03 paraquedistas tendem \ ra os quais o fogo de suas ar-II bem aleatorias do avião, o I seu efeito m?ral e material I nos se se tratar de forças
a constrtuir �ma nova arma mas automaticas e a t.em-

\
seu meio de transporte. cresce de ímportancra. O militares de organização e

q/ue, cronologicamente,. deve- pera de seus nervos senam Se lançados numa fase de mesmo não deve acontecer instrução apreciaveis.
ra ser a sexta ou a settrna se do poder vulnerante.

d 1 d P'" t
/

a imprensa mantiver sua Mesmo sem maior exame aproveitamento o exito, se ança os a riori, IS o e, Dos resultados praticos
atual classificação... pode-se concluir que o em- quando as forças morais do

I
como preparação de uma dessa forma de emprego ê

Seja porém como fôr, não prêgo a posterior! deve ser, inimigo já estão atingidas, operação de vulto, pelo me-
que iremos saber em breve,

ha duvida que se trata de pela propria singularidade __ SliriC _II! 'àcz m &-

uma arma destinada a atuar da nova arma, o seu verda-
de vez que nas ultimas ofen-

sobre a retaguarda das fren- deiro emprego. Mais de 1 500 Ol'nt J'.
sivas germanicas as forma-

tes inimigas, arma alada que Como acontece a' todos as
li � C til OS Ue reIs para as ções paraquedistas foram

por seu proprio destino deve armas de grandes efeitos mo-

o'bras dn "orl-o je Laguna empregadas corno meio de
ser empregada como a cava- rais ou materiais, a nova ar- UI I' & l li dissociação da retaguarda
laria de outros tempos, mas ma paraquedista é de ernpre
que chegada ao sólo' atua go por demais aleatorio, por
como a infanteria e infan-I circunstancias que seria ob
taria de élite, formada de vio alinhar aqui, mas, das
soldados mais ou menos sui- quais, cumpre salientar a do

cidas. seu lançamento pari que de
Para isso, entretanto, é pendente das condições tam

preciso que se considere seu

emprego a posteriori, isto é,
com o fim de ampliar os re

sultados de uma operação
feliz qualquer.

Se o emprego de paraque
distas se verifica a priori
ficam assim associadas as

formações de paraquedistas
ás da artilharia visto como

� é por meio dos fogos desta

arma que 0 comando procu
ra desarticular o sistema de

forças do inimigo que pre-

para um ataque ou que vá
ser atacado.
Neste caso, os paraqucdis

tas funcionam como verda- RUA 13 DE MAIO, 3
deiros projetís humanos, pa- c. Postal, 34 ••Telefone, 86
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não pagoulllNão somos uma cclonis europêie ou Ventre
Em nossa edição de 12 deljam pelas nossas estradas. asietice, não devemos intervir em �pesar.das atenções e daldas principais que agitaram

maio último, comentámos o Ninguém mais poderá esperar
grita ultimamente feita em a alma e a sociedad I'

.

I'
-

� li didatí
e po in-

caso do lavrador Otávio J e- auxilios dos rocei ros, diante
re aç.ao aos ivros rdaticos, ca brasileiras, precisa ser en-

ronimo do Nacimento, que, do que fizeram a Otavio do questõPS europêies OU asietices �oo�tcmudm ad·ser.usados mui- sinada na sua sequencia, com
havendo trabalhado uma no i- Nãcimento. A Catar inense � � �Il g�!lg IL.B� ompen lOS ... que preci- as datas cuidadas

f
/. d 1 sam de licões. f'

' para que
te e dois dias para sa ar um

I
esta agm o sem escrupu 03 L'.

>

, "

ique bem exposta a sua evo-

ônibus da Auto-Viação Ca- e sem conciencia, em rela-\'" ESTAMOS DEC'IDIDOS A HA-n CONSENTIR QUALQUER IN"MR'VEN�A-O SEJA
da, por exemplo, exigido lução. Está nesta questão um

tarinense, atolado na praia

I
ção a esse pobre e prestativo "'

'

. 1\ 11 Ui' , l�. �,' ou recomendado para o se- dos principais aspectos a ser

de Itaperubá trazendo bois caboclo Valeu-se dos seus I EL gundo. ano do. curso ginasial, encarado pelo estudo da so-

conduzindo e'guardando ma� serviço�, durante dois ?i.as e A QUAL FOR, DIRETA OU INDIRETA NOS NOS�OS DE�TINOS POLITICaS" �� ltvropde historia �ue, re'l ciologia brasile�ra.
-

las, e dando hospedagem a uma norte, e nao o gratificou
. ferindo-se a acontecimentos Consequentemente o

A

<chaufeurs> e p ass a g e i _ de modo algum. Categoricas afirmativas do Chanceler Osvald() Aranha do Brasn, afirma ou ensina I cometido no compendio e��
ros, não foi pago pela referi- Antes, pelo contrario, ain-

aos estudantes que a lei do apreço é grave e de
d t d

.

d RIO 27 (M d I) I d
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ventre livre foi decretada examinado para' as p v�dsera empresa, en o, am a, sua da suspeitou do honrado 1a- ,- zr i iona nennum ireito especial, nem pitalidade generosa .e farta 1885. R" .'. U\', , rovt en-

residência varejada sob a vrador, afrontando-a nos seus .""'-- -Sob a- presidencia do de ;.íam.Ys um estatuto po dá Amê7lcá:
" �m..... em0j.0u, aS8In1, eras necessarías, pelos que

falsa alegação de furto de um brios e dignidade. chanceler, Osvaldo Aranha Iitico especial para a Ame- «As repúblicas americanas, RíoB
legal ddo 1'4lsconde do mais de perto intervêm no

peneu realizou se no Palací T' Q I
'

d d d
I zsranco e anos. ensino publico. - E' o que. Tal atitude reclama, for- -,

. io Ira- rica. ueremos que se dei- anl.ma as o ever de con- Pld
I,. Em dia da semana finda, malmente, a reprovação das

dentes a sessão inaugural solidar a sua boa vizinhan- /

h ist o�tro a, o, se quanto afirma o «)ornaI do Brasil �

.

veiu a Laguna o aludido sr.
do Segundo Congresso Pan-

.

ça, de resguardar a sua ci- a_ 18 oria patria e em rela- do Rio..
'

pessoas sensatas.
A' d A C çao a um episodio tão co-

Otávio Nacimento para en-
mericano e gentes o- vilização e de amparar

:

a, nhecido e tão cI'tado, o com.
iii!: Ftf iiIilii , = - III

tender·se com o agente da
xX:UlCl!:xx:n:xXX%XXXrm merci.,is. sua culrura, no inter�sse d -I

- - -

Empresa, nesta cidade. To- Serviço censitáriG Abrindo os trabalhos o continental e universal, de-
pen io, que é d� historia ge-I Tabelionato de OrIeansral, comete semelhante enga- ,

,

davia, a judaica empresa, A' rua Coronel Cabral,
ministro Osvaldo Aranha vem juntas, ante o confLtc- no ou pratíca tamanho êrro Car:a, particular qu� nos

menospresadora dos direitos . _ .. pronunciou importante dls- entre os outros povos, velar imagine-se o que nã::l acon� fOi dIng.lda cientific_a-n05 que
de seus semelhantes, usando

em Tubara�, �Ol mst�lada a curso dizendo que a Ameri- pela segurança naeiona 1 e tece com a historia de outros
o .Ta?elIonato ,de Orleans ha-

e abusando do auxilio de q.uar�a seçbao hO sfervdlçodceln-I ca é a terra da hospitalida· pela integridade territorial paises...
via sldu,. na vespera da noite

homens rústicus das mar- slt�no, 50. a f e

la) (� e e- de, aberta a todas as raças de todos os pa-íses deste he- em que Irrompeu o incêndio

gens de nOSfas estradas ne-
ga o secclO_na sr. oao dos

I
e acessivel a todos os ho- misferio. Poderão responder que um do Hotel Brasil, retirado da

1
' Santos Areao. N d

gou todo e qua quer paga- I P _ 'f'd
mens. ,« ão somos uma colonia engano e quinze anos, por sala onde, até então, funcio-

mento ou auxilio a Otávio I _ erLencen: .a. re erI a se-
ProssegLjindo no seu dis. europeia ou asiatica. Não de- exemplo� na historia dos Fa- nara, no prédio s'inistrado

Nascimento, pelos duros ser- ;:� oSL:g���lPlfs �e rTu�a. curso o chanceler brasileiro vemos, pois, intervir em raói� não prejudica... Assim pois, por mêra coin�
viços que lhe prestou.

' ,ma. UI, [-
aprecia o conflito que se questões europeias ou asiati· E eXilto, paI ém a questão cidência, o fôgo não destruiu

Caso simples assemelhar-se' á lea_!ls, Ur�ssanga, �raran- desenrola no Velho Munào, � cas, porque estamos decidi- da .escravatura, como uma o cartório.
.

.

ao leitor, em sintese) o que gu�, Crescluma e Sao J oa- dizendo textualmente: Sr. Osvalc· . Aranha dos a não consentir qualquer 'tlli' 1 UOiôS""I • Ili

fiCa aCim@exposto,Entre-qUlm'cAAmericacriouuma__"" intervenção, seia qual fôr,
-.....--iIDIII....-....-......illail8ll ...l!iii!ililiilll=__...

tanto, analisando-o, chega- r .. iIÍII i W
l

f. illl • ordem moral e tem o dever
Xem os demais povos em direta ou indireta. dos povos Feira de Amostra's de'

temos á conclusão das difil. de preservar e consolidar es- liberdade, num regilY\e de europeus ou asiaticos nos

A ld d d
.

. COMPREM OU ASSINEM nossos destl'nos pol't'
...u a es e os rISCOS a que sa ordem nO terreno proprio segurança e de paZ qUe eles I ICOS ».

estão expostos 05 que via- qt CORRE 10 DO SUL» e universal. Não queremos sempre encontraram na hos- Continuando, aCentuou Sant'a Catarl·naque o Brasil é e cominuará
������ a ser neutro, e terminou di

zendo que a America deve
ser a terra da promissão, cr
locada entre a Europa e a

Asia, e onde os povos em

guerra poderão encontrar a
tras de Santa Catarina, rea-

paz para trabalh�r e a fra.llizada em Floria:nopolis: Gra
ternldade para viver. ças á gentileza do prefeito

A Calarinense livre em 18851...

05 Fanfasisfas da Guerra
POi irltel'medio do sr. Pre- I sr. Giocondo Tasso, pude�

feito Municipal recebemos o mos, pois, a;J�eciar o minu
relatorio da Feira de Amos- cioso relato da 2xposição,

ilustrado com diversos di
ches, otimamente impresso,
num folheto de cêrca d.::
quarenta páginas.(Especial da U. B. 1)

Um curioso teve a pacieil
cia, durante os cinco anos da
última conflagração, de ir
colecionando os dados for
necidos aos jornais pelas
agencias telegraficas, relati
vos ás perdas sofridas pelos
beligerantes.

.

Chegou a uma conclusão
espantosa. Não devia existir
mais gente na Alemanha
Todos tinham sucumbido,
mulheres e homens, nas

frentes de batalha.
Diante dessa clamorosa

improbidade, passou a dar
um relativo valor ás infor
mações que as agendas lhe
transmitem. Se em tempo
normal, ql:1ando nenhum
acontecimento perturba a

vida dos povos, os fantasis
tas dão larga á sua deliran
te imaginaçãp, torc€l1do os

fatos, adulterand::l os inci

dentes, calculem quando eles
estão em estado de belige
rancia!
Ha vinte e cinco anos hou

ve no mundo um verdadeiro
�effame de inverdades,' al-

I
ta lha naval da· J utlan.:lia
tambem os ingleses obtive-

gumas tão grosseiras que r 9.creditando que o público de' rar:n um tri�nf0 decisiv?. Os
doiam has indoles mais in- hoie é o mesmo daquela épo- �rImelros mfo:mes ,dlzt�m
sensiveis. Vulgarizaram coi· ca, confiante e ingenuo.

IstO. Logo depoIs, porem vle

sas incriveis como tendo si· Ninguem hoie acredita ram os ,detalhes v�rdadeiros.
do praticadas pelos imperios mais nas informações invero- Cont3r�n: a hIstOrIa _exata, o
centrais -: ,invasões deshu- simeis transmitidas por cer-I

que posItivamente, nao agra- R!O. (Maio) - Pelo sr I veitar integralmente, dotan'l periosa de um trabalho d
manas, trucldamentos, exe- tas agencia.s Os leitores de dou aos sudltos de Sua Ma- �resldente da Repu?lica foi dJ aquele centro de cura beneficiamento do trech

e

cuções barbaras, que os mê.11940 não são os mesmos cie I gestade. maugurada a rodovia Belo com insta�ações, qu� umà
I Gagé Belo Horizonte, traba�

ses posteriores a guerra des- 1914. Estes aceitavam dei 1914 e 1940.. Vinte e seis HOflzonte-U�eraba. vez concluldas, poderao sa- lho este que, dada a impor-
mentiram cabalmente. olhos fechados o que os �lia- anos de intervalo. A histo·

. r�ta-se e .uma estrada tlsfazer mesmo a mais exi- tancia que aquela a' to
.

Em 1919, um ano após o dos veiculavam. Aqueles re.
ria se repete. �u1a ImpoEtancl3 co�o fato; gente clientela que no's venha adquiriu agora, como �r���

armisticio, quando puseram fletem, pesam os fatos, con-
Os ingleses não tem muita

b
e expa�ao economIca esta do estra?geiro., de penetração p3ra o Oéste

as algemas de ferro no pulso frontam os acontecimentos. o:iginalidade. Senso pSícol.?- �m :_VI en:e, d.ada a apro- 03 qumhentos quIlometros brasileiro, p)deria ser iusta
da Alemanha, um jornalis- O general propaganda, que g1co pelo menos, eles naG> �Imaçao qu� velu es�al:e1e- que sepa�am Be�o Horizonte mente atendido por verbas
ta belga insuspeitissimo venceu a guerra de 14/18 tem. �.: de urna vasta e fica re· do Araxa poderao ser venci· federais.

" '
g180 do E .. d déM' G d

portanto, afirmava que a nenhuma vitoria alcançará I � _ = =:?,;::: +-3 . Ts�a o
. ma: e- os, Agora, em dez horas de

patria vencida de Goethe na destes di&s. . IraIs, 0._ nangulo Mmelro, e agradavel excursão automo-

tinha sofrido uma campanha O iogo antigo está desmo- DR. GETULIO VARGAS de reg,doesG t�mbMem imGPor- bilistica, ao invés de u�a

d d'f -

I' d N
I
tantes e olaz ato ros· estafa'nte VI'agem de

.

d
e I amaçao como nunca ra Iza o. enhuma potencia CURITIBANOS 28 (D S- PI' .

. .mals e

houve tI'"
. /

f'
' o so e ao au o, com a capt- dezoito horas de trem.

ou ra na 1lScona. europea con la mais �a g�- correspondente) -- Na Cole- tal mineira e mesmo com o

Vinte e cinco anos depois, ner�sa e famosa p�oteçao brt- toria Federal de�ta cidade Rio de ) aneiro.
A estrada Rio-Brio Hori-

voltando o mundo a confla- taOlca que tem tao freque�- realizou-se, hoje, com a pre-
zonte, corno arteria em arti-

gar-se, porque a nação hu- ten::ente falh�do, qu.ando nao sença de autoridades lo::ais,
Mas, função de iguaí rele- culação com a rodovia recem·

milhada entendeu de reagir estao �m aça.o os 111teresses a inauguração do retrato do
vancia tem essa nova rodo- inaugurada, tem suas respon

á afronta do cativeiro, vol- do Remo Umdo. Presidente Getulio Vargas,
via como ch1; ve do proble- sabilidades aumentadas, de

tam os aliados á adopção dos Segundo o que as agencias falando, no ato, a convite do
ma do t!'ansporte para a es- vendo assegurar o transp::lrte,

mesmos proc,::ssos, mand,mdo telegraficas estão dizendo, a coletor sr. Hane; Germano
tancia do Araxá, cujas aguas, na primeira etapa, para.. os

que as suas agencias telegra- esquadra alemã foi toda pos- Borna, o dr. Vinicius de Oli-
talvez as d� mais ativas pro- que viaiarem de automovel

fl'cas espalhem pelo mundo '

I l' des-
priedades medicinais, no país, para o Ar::Jxá.

ta a pique pe os ing eses, nas velra, promotor público 1 ê
as fantasias mais absurdas, aguas norueguesas. Na ba-

o atua gov mo de Minas Torna-se, por iSSJ, oportu-
�a comarCa em bôa hora resolveu apro- no lembrar a necessidade im'

Rodovia Belo H o rizo n te-Uh era ba

Remetido pelo sr. Dolvino
Damiani, agente nesta cida
de do Imtituto de Aposen
tadoria e Pensões dos Em
pregados em Transportes e

Cargas, recebemos um exem

plar da revista r. A P. E.
T. c., óígão dos funciona�
rios do mesmo instituto.
Pamfleto de feitio moderno
ótima colaboração e exce�
lente impressão, honra so·

bremodo a arte d� Gutem
berg em nossa pe,tr:a. Gratos.

I. A. P. E. T. C.

'i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Asilo de endicidade Ao povo de ImbitnbalGUARDA
. NOTURNA

Pelo sr, Tácito Guedes, i João Antonio Abreu 5$000, O casal Angelo Corbetta, mhos, netos, genros
agrimensor das obras de Hercilio de Oliveira 2$000, e nêras agradecem do fundo do coração, o grande Laguna, a vetusta e lendá- tuno, a guarda noturna 10- I das as noites, frente as ca-

construção da ponte das La- Eurico João Severino 2$000, serviço prestado pelo magnantmo, fraternal e pres-
ria terra Juliana, tão injusta cal. sas comerciais, resguardan

ranjeiras, foi entregue ao sr. Estevam João Martins 2$000, tativo povo da vila de Imbituba pelo trabalho in- e escarnecedoramente alcu- Toparam de logo, os or- do-lhes os haveres, como si

Bernardino Guimarães, pre- Sebastião Marcos 2$000, An- cessante de procura de Angelo' CorbeU" quando nh,ada pelo sO �lbor � de <pa- gariizadores do combate ao a eles guardas pertences

sidente interino da Associa- tania Francisco da Rosa este esteve perdido nas matas do Faro], durante os
I raiso dos ladroes», a,ndadde furto e ao roubo, tão decan- sem.

ção Beneficiente Lagunense, 2$000, Thadeu A n g u 1 s k i dias 20-21-22-23 do mês de M'aio. certo tempo para ca, es- tados pelo antigo hebdorna- Desprendidos de interes

que tem a seu cargo a coris- 5$000, Aldo Alcantara 5$000, COlneteriamos uma grande injustiça, s.S não m�ntin�o, formalmente,. o dario lagunense, homens sim- ses, os dois guardas-civis

trução do asilo de mendici- Dionisio Freitas 5$000, Adal- destacassemcs O trabalho lneansave] das familias perorativo conceito. E Isto ples e bons, que, mediante contratados cruzam, todas as

dade, a quantia de 174$500, be-to J. Brasil 5$000, Leo- Joquinha Sthmidi, Savio Sêco Otacilio Carvalho e desde que, por iniciativa de a paga 'de poucos mil réis noites; o bairro comercial, <

produto de uma subscrição nel Leandro 4$000, Francis- do feliz achador, sr, Manuel Aibino, feitor da Cia. quem, não sabemos ao cer- por mês, prestam-se pron. sem distinguir estabelecimen

pró- asilo entre trabalhado- co Candído 3$000. Otacilio Docas de Imbituba, do desvelado médico, dr. Bor-I to, instituiu, em tempo opor- tamente a perambular, to- tos .. impedindo, ipso fato, a

res das obras da referida pon- Antonio da Rosa 1$000, Ma- ges Steinbrw:k. �",..���
ação dos gatunos.

te. nuel José de Sousa 1 $000, A iodei os nossos sinceros agradecimentos e os De lamentar, entretanto,
Arlindo Kiellin 1$000 An nossos fervorosos votos de felicidade. é que nem todos os comer-

Obulos
.

humildes, repre-
' ,

-
-

tonio Moreira 2$000, Fran- I
ciantes contribuam para pa-

cisco Costa 1$000, Antenor Tubarão, 26 de Maio de 1940.
Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do gamento dos vigilantes. Ha

Fernandes 3$000, Antonio quem, sob a alegação de que

João Martins 1$000, [eroni- D D
II!

I 'ill II pagam impostos e, canse-

mo Joao Rafael 1$000, Ma- .� 111\.. DO r.. .j8 ma AIloe maUI! quentemente, as autoridades

noel Candido 1$000, Freleno .."� lhes devem garantir a segu-

Manoel 1$000, Otavi'o Ave- Formado pela Universidade de Genebra (Suissa) rança dos bens comerciaveis,

lino 1 $000, Bonifacio J uven- negue-se a contribuir ao me-

cio 1$000, Fernando Pedro
COM PRATICA. NOS HOSPITAIS EUROPEUS recido pagamento.

Mendes 1$000, João Avelino Clinica Médica em geral, pediatria, doen-
E por isso vemos, não raro,

Rodrigues 1$000, José An- ças do sistema nervoso.
após velarem a noite inteira

Damos, a seguir, os nomes tonio de Sousa 1$000, João pelos próprios alheios, os.dois

dos contribuintes: Ferminio 1$000, Manoel L. Assistente Técnico: únicos guardas noturnos, pe-

Um trabalhador amigo de Estevão 1$000, Paulino Síl- I !!I lEI !!II é:mu?--I!!Ii-3IE1J 3[lG
DR. PAULO TAVARES la manhã, ingressarem, ma-

L 10$0f.l0 0"1 M va 1$000, Manoel João Mar- I
dentas e cansados, fáces

aguna u, di on on-

G D
·

d M
Especializado em higiene e saúde pública pela Uni-

teiro 5$000, João Rodrigues tins $500, Antonio Moreira

rupn' ramat,lcO c ola versidade do Rio de Janeiro. escaveiradas, órbitas dene-

Martins 5$000, Virgilio J 0- 3$000, Vitor Carlos Gonçal- U re gridas pelas vigilias interrni-

ves 1$000, Antonio Inacio
Gabinete de Raio X naveis; vemo-los entrarem,

sé Medeiros 5$000, Aristi-
des J, Alves 5$000, Policar- Alves 1$000, Manoel J ove- De sua permanencia ar- com seus trabalhos artístico- Aparelho moderno SiEMENS para diagnosticodas doen- estivadoramente, em baixo

po Q. Botelho 5$000, Apa- lino Cardoso 2$000, Carlos tística pelo interior da zona dramaticos, as plateias de ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomago, dos sacos, para completar o

ricio de Oliveira 5$000, Pau- Ant. Gonçalves 1 $000, Pau- sulina do Estado, retornou, Araranguá, Urussanga, Cres-
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias. naco de pão que faltou á

lo Custodio da Silveira lino Vargas 1$000. a 31 findo, o Grupo Dra- ciuma. Lauro-Müler e Or- IEletl'oc1rdiografia cliniCai partilha diaria dos pimpolhos

5$000, Fernando Antonio Total _ 174$500. mático dr. Mota. leans.
.. do casal pauperrimo.

d S 5$000 J Compunham a troupe de (Diagnostico 'preciso das molestias cardiacas pormeio
os antes ,oaquim de traçados eletricos).

,

Cardoso Neto 5$000, 1'\/1a- :xxn:t:r::xxxxn::u::n:xxt:n amadores, que daqui partiu
noel Alves Gomes 5$000, a 11 de maio, os srs. José de

Axel Kiellín 5$000, Paulo H. Gratuitamente Brum, Franoisco de Paula'
, Quirino 5$000, José Hora- Carneiro, Altamiro Costa,
cio Henrique 5$000, Alvaro

envia-se todas as informações João Boaventura da Fonse-

Flôres 2$000, Manoel dos necessarias paraV, S. iniciar ca, Antonio Queiroz, Pedro

Santos 4$000, Melecio Tor- uma pequena e lucrativa in- Maria dos Santos, Cirilo

quato 2$000, Atilio Cordel- dustria, nas horas vagas e Avila, sra. d. Cecilia da Sil

la 2$000, Pedro Medeiros sem capital inicial. Mande Vá Brum, e senhorinhas Zi-

2$000, Hercilio Manoel Fer- zinha Campos, Maria Silva,
nandes 2$000, Knut Kiellin

seu endereço a M. Torrens Marieta Cunha e Emerí

1$000, Carlos Kiellin 1$000,
- Blumenau - Sta. Cata- Brum.

Mauro Sousa Vieira 5$000, rina. Querendo- mande um Franco foi o sucesso obti-

. João Manoel Tomaz 5$000,) selo de 400 réis para o porte. do pelas peças encenadas
durante a tournêe.
E' de notar-se a acolhida

A����������������"!'!I'�����=r=�·�io. gentil e cavalheiresca feita

PAULO CARNEIRO aos excurcionistas, já pelo
povo hospitaleiro das loca-

MEDICO DO HOSPITAL Iidades percorridas, quer pe- nxu%:nxunnmm

las autoridades aos compo-
nentes do grupo.

COMPREM OU ASSINEM
Deleitaram os amadores, «CORREIO DO SUL»

sentando, entretanto, eleva
do valor altruístico e mere

cedor dos maiores encómios
para seus ofertantes, demons
traram o justo e merecido
valor que, infelizmente, pou
cos moradores do interior .de
nosso município soem dar a

tão benemérito empreendi
mento.

MetaboUsmo basal

Dr. Paulo Carneiro
e

Celiaa G. Pigozzi

Alfredo Pigozzi
(Determinação dos disturbios das glandulas de se

creção interna).

Gabinete de fisioterapia

Para o prédio, n-. 16 da
rua 1 0. de marco, nesta cida
de, transferiu seu consultó
rio o ilustre facultativo dr.
Paulo Carneiro que, ha vá
rios anos, proficiente, altruis
t i c a e humanitariamente

SONDAGEM DUODENAL

Participam aos parentes e pes
soas de sua amizade, que sua

filha ANTONIA, contratou ca

samenio com o sr, Ernu Ricle

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Laqu ta, 19-5-1940.

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

......
laboratorio de microscopia e analises clinicas

exerce, co no um sacerdócio,
'ã profissão médica nesta ci
dade.
O. atual consultório fica

situado' na casa onde residiu
o sr. Alvaro Carneiro.

DR. I AN�O�IA IERNY
noivos

CiD •

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Cirurgia - Doenças internas
Ond.as curtas - Eletrocoagulação
Cvnsultai

Rua Fernando Machadó, 6 - TELEFONE .1.195
�

.

'

m=1f)J'i�n()p()n§ Oficios recebidos

«Respingados »

LA.GUNA. uçamos a v z s tch cos

A sociedade carnavalesca
<Respingados>, do Maga-

Ilhães,
tem nova diretoria,

assim constituída:"
Presidente, Hercilio Castro;

III
i
lo. vice, José Caetano da
Silva; 2°. dito, José Cala-
zans; 10. secretario, João
Ezequiel de Sousa; 2°. dito,
Erico Machado da Rosa; i-,
tesoureiro, I vo Simeão da
Luz; 2°. dito, Morgado Bar
reto.

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17 >

A VidadosSantos· (Correspondente da U. B. 1., em Berlim)

� jornal tcheco «r:-!arodny [«soidisant� politicos ide ôn- [não para aí. No estra?geiro I Inglaterra, que qu�r cor:ser-
F d S [

Pracek» que se ectta em tem esgotaram a suasabedo- formam, segundo se dIZ, le- var a sua hegemonia uruver

esta e auto Antonio rá passar o bilhete pela por- Praga publicou, recentemen- fia profissional em ações an- giões de tcheco-slovacos. sal, salvar os seus Lords e

'. .,
tinhola », A senhora cala-se, t .. . .

TTiveram inicio ônten;, com mas contlnúa a orar. Pouco
c, um artigo tnteressan- tt-germantcas.. ernpos idos Homens que, em consequen- seus judeus Sabendo disto, Comissão fiscal: Enêas

iii pr�s.ençadegrande numero depois aparece á portinhola
te intitulado <Protestamos!- � vividos. Hoie queremos cía da nossa antiga incuria, dirigimo-nos contra a Ingla- Brasílícío, Alcides Soares,

de, Heis, as tresen�s donosso um boné agaloado, E' o re-
O autor do trabalho declara e socego para dedicar-nos á não tiveram garantido o seu terra e seus vassalos fran- Vasco Fernandes, Manuel F.

mt1agr?ilO padrO�lrOt San to visor que, segundo o costu-
textualrnentet sO povo tche- reconstrução pacifica. Isto, pão de cada dia dentro das ceses. E' por isto mesmo que deOliveira, João Lopes, Vir-

Antonio dos AnJOS, me, vem verificar os bilhe-
co era uma vez bastante in- porém, não é do agrado das fronteiras do nosso país e protestamos solenemente, pe- gilio Cereia e Francisco Car-

Abai t d . genuo para confiar em que potencias.ocidentats. Querem que, por este motivo, haviam rante o mundo inteiro, contra neiro,
aIXO ranscrevemos OIS tes, A Vista dele a senhora

grandes milagres de Santo pertuba-se, e o� sells com-
sejam cumpridas as promes- que o nosso país permaneça emigrado para outras ban- o imperdoavel abuso que fa-

Asas feitas pelas potencias o· sacudido por desordens e das, são forçados, sob pena zem da nossa causa" dos nos-
Comissão de tl'abalho:

ntonlo... panheiros reeditam os rrra- d A I c
.

T 'b' S '1'
N'

6 éi entais. _s provas que cor- acontecimentos anarquicos. de detenção imedidta, de se sos sentl'mentos univerS31's e
no enclo un la, ouvenl

.

'o proxlmo numero pu- ceios. Mas (j reviSOr pergun-
,..J R M

.

d S
bl ca O t O

roboram essa insinceridade, Querem atirar-nos á desgra- incorporarem numa dds legi- até do nosso credo religio-
ua osa. atumno os

.

ano

I rem s o con (') - < ta: «Perdeu o seu bilhete
S A

.

d h
' aquelas potencias nol-as for- ça, somente para obter novo ões formadas sob o comando sO." tos, DomingcJs Gonçalves,

ant� ntonlo e m. in. a minha senhora? Faç'a o fa- I

t d d
neceram em abundancia material de propaganda, pa- daqueles traidores da patria. I Manuel Zeferino e Arlindo

!TIa nz�, - a autona e vor de me dizer o nome da S
Frei Jacopene. est.aça-o para onde se dl',-I'ge 7.»

abemos, portanto, o que ra poder espalhar aos qua- Esta legiões destina-·se a

RECIBOS
nE ALUGUEL OE CAnA dos Sa ltos

valem os protestos de ami- tro ventos choramingueiras combater contra os in teres-
'u. II I

r· ,

*
*
* A senhora diz o nome, Está zade daque!es que nos ulti- sôbre a vicia.' na Boemia e ses dos seus proprios irmãos em blocos com canhoto f?iretc:,res de ga�pão: Ho-.

Santo Antonio compraz-se bem, minha senhora, o seu· .

M' raclo Joao de Ca tro e Ce
mos vmte anos aproveitaram oravla.

.

Con;,tatamos o seguinte: picotado, papel de linho· .

�
,

-

ás vezes em intervir, de mo- bilhete foi encontrado na ga- ,. - O
.

d
'

h sar Bratl.
, 'd A' ,

o nosso pais co.m,o peao n.o q.ue ,.sena e nos, tc e- não se trat.a de nenhum I'de- superior. vende-se no
.

do inesperado, para confundir re, a parti a. qUI esta o d I J
.-

hseu xa rez po ItlCO. amais cos, nao interessa aos sen 0- 1 CODDEIO DO SUL _ 5$ Aos �Respingad03»'e sua

os' detratores e insultadores que lhe vai sl!bstituip, A f 1 a, mas sim unicamente da rln ,

a tavam manifestações de res de Paris e de Londres. nova direto:-ia, almejamos
das nossas práticas religio- I

senhora agradece, e os li- simpatia, mas nada de auxi- Não é a nós que eles conce. mR4iiá,6�' Nk/iIíAAw.....Pllm... i*l!l>UIl!;'ii!il!!i@llilIIBII!li!W felicidades.
sas. E' o que demonstra o vres pensadores emudeceram; r f' d"
seguinte exemplo que extrai- mas aquela, voltando-se pa- Cl�, eál�i��:e ���s����,c����� f:: �;�itf��c���as ��r;:d:�' ,.tllllllllllllllllllillllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllililllllllllllllllllllllll11111111111111111.. ..""""""..,.",., ........_

mos de uma revista france· ra eles, sauda-os e diz-lhes ram contingentes, barreiras estupidas, assim dar um.l in-
.

MO B I L I A S Isa, em honra de Santo An- sorrindo: «Muito bem, meus lf d
.

d
.

. -

a. a� eganas, ireltos prot�- Ieçao de cora!5en: nos propri- .

.

4II1íM<@ W" 44#€*

tonio. Rodavamos no expres- senhores, disseram a verda· Clonlstas, etc., somente para os sudltos e mstlgar os neu- I
·

so ha quasi quatro horas. de: Santo Antonio mandou'- f d Q d' nBeção e
Uma senhora, vendo o bilhe- mo pela portinhola>! Quem

azer tu o que possa t:-azer- tros. uer. I.:er que não so- PARA CASA DE MORADIA E PARA ,
.

te que alguns individuos tra- pois não ha de ter confian-
nos vantagens economlcas>. mo:" na opmlao d�les, se�ão ESCRITORIO, PORTI\S, JANELAS E

C 111

ziam ostensivamente metido ça em Santo Antonio? E'
Continuando o articulista meios para determl'nada f1Oa- MOVEIS FINOS etc apsu Ias

. declara: �E!'YJ c�nfronto com' lidade, Além domais, por que
' .

na fita do chapéu, lembrou- tão poderoso, tão amavel 'e ' , -+15+:;+-

b
este estado de coisas, a Ale- nos e que deveremos pagar A.A A fr\€'l!Il=hJ A I!lJlIl Á Zof!l .....,!A4t. R=1!r\ Uerm311l

se de verificar o que era fei- tão om. manha sempre era o nosso as despesas dess€ iôgo infa- r"'lV.li\.IIlI<"'__'!iLI��t!J.< tíiI� U/V'tUlLlik' n vii

to do sÉ:Ll. Procura em si, d b ORLEAN�
�e1�or freguê�. Atacados de me, e que :omos � i etos ? >

I
,;;;;;;;;;;>

�:�e Je�eaTJ:.e��t:�����as� LEIAM CORREIO DO. SUL mcnvel cegueira, os nossos «A extorsao, porem ainda "lllIlllllllllllliilllllllilllllllllllllllllllllllllllllll!lIl11l1l1l11l11l1l11ll11ll!1IlIlIlIHllllllllillllll11111111111111"
agitação, cuia causa mani
festa; rebuscam todos os re

cantos do cúmpartimento,
mas não encontram o tal bi
lhete. Então a senhora, cris
tã sem respeito humano, diz'
em voz alta: «Vou fazer
uma oração ao Santo Anto
nio, que me fará achar o

meu bilhete».
Uma explosão de hilarieda
de recebeu estas palavras.
E um livre-pensador dlss€
chacoteando: � E' isso, reze

j;l Santo Antonio, que ele fa- lU 44 4J a c da t ;;:;:'1X444 pkk i" 3 4$ ;:1IIlW4 4 SACi "51 $ : 44·. lJ) h i tu 4 U4 '" ][1"'1ti ni2 44uaa h '4

CURA EFICAZ, EM POU
COS DIAS, DA "GONOR

RHEA", AGÚDA OU
CRONICA

" alMA as 14_:14 O! EM L e

Por suas propriedades
grandemente secativas,
a Injeção Hermol é
usada, tambem, eficaz
mente, contra frieiras,

empingens, suores

fétidos.
Encontram·se em to

das as fármacias desta
cidade, e em todas as

_ drogarias do
RIO DE JANEIRO

i'1$ ,.

Maquipario completo para o preparo das FARINHAS DE RASPAS
DE MANDIOCA? -- •• T () � Â � � I ��!J o melhor!

Representante:· LU IZ l?rfMU[?

*••n. iN F i IG1Hii' & IS MP i ii 2 ••&

LAGUNA SANTA CATARINA

]

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais uma vitór-ia do Lamego
ANIVERSARIOS

Pe íru Francisco
Domingo passado, o cam-I incursiona por diversas vezes I por Amadeu, Marcos, Mario

po do Lamego foi teatro de a arca do Caxias, porém sem e Salame; os demais regula
uma bôa peleja futebolistíca resultado, pois a defesa ca- res.

travada entre as equipes do xiense, atenta, desfaz as [o- Dos vencidos foram: Olavo,
Caxias edo Lamego. No final gadas. Mozart, Joãozinho, Barrica
dos noventa minutos, os e Nônô, seguidos por Izaias,
simpatizantes dos «alvos» 1 x O Remi e Pedro; os demais re-

viram o olacarde anunciar o Com mais algumas jogadas guiares.
escore de 2 x I, continuando termina o 1°. tempo com o

destarte o Lamego como placarde acusando 1 x O a

ponteiro da tabela do cam- favor do Lamego.
peonato da AESC, nesta zoo

na.

T é c n i c a m e n t e a pugna
Caxias e Lamego, não foi das
melhores. Entretanto, vimos
dois quadros lutarem com'
muito entusiasmo e ao La

mego coube as glorias de sa

ber aproveitar as duas opor
.runidades de conquistar os

tentos.
O padrão erngregado por

ambos os teams foi bastante I

variavel. Emfírn, foi uma par
tida que agradou. Discipli
narmente esteve ótima, só
mente Crescencio, no princi
pio, foi advertido peta juiz,
mas logo cessou o iôgo bru
to, passando a atuar leve
mente e Paladini; este sim,
é o tal que, em todas as pato
tidas, inicia o jôgo pesado,
sendo, por diversas vezes,
chamado, á atenção pelo ar

bitro, que o adverte severa·

mente, como aconteceu nas

duas últimas pugnas.

COMO SE ALINHAM

CAXIAS: Olavo, Mozart e

'Belmiro; Joãozinho, Pedro e

Remi; Leixa, Barrica; Izaias,
Nônô e Abelardo.
LAMEGO: Lêlê, Becão e

Antoninho; Marcos, Amadeu
e Mario; Salame, Paladini,
Crescencio, Branca de Neve
e Aduci.

.

SAE O LAMEGO.

Crescencio, . movimenta o

balão -de couro' entregando
a Branca" que perde para
Remí.

ASSIM NÃO, CRESCEN
CIO!

Atacam os lameguistas e

Crescencio entra mal em O
lavo, sendo logo advertido
.pelo juiz.

JOÃOSINHO PERDE

Nônô recebe o couro e dis
tribue a Joãozinho, Este cor

re e shoota fora,

OS BANDEIRINHAS

Nota-se que os bandeiri
nhas acompanham ás jogadas
com atenção, assinalando bo
la fora,

LAMEGO-: 1°, GOAL

Vaí o Lamego célere ao

ataque, Paladini apanha o

balão, shoota fortemente e

Olavo deixa escapar, dando
ocasião a Barrica marcar,
belissimamente, o 1 0, goal
do Lamego,
LAMEGO ATACANDO

O La:nego exerce visivel
dominio sobre seu advasa
rio, atacando-o fortemente,
mas a defesa alvi-anil está
cuidadosa, m o rme n t e o

«back> Mozart, que é a me

lhor figura da defesa caxien
se,

«OFF-SID»

Os caxienses não esmore

cem e vão ao ataque, mas

Leixa é punido em «off-sid»

BRANCA DE NEVE

E!'lte «playep demonstrou
as suas reais possibilidades
de futebolista, tanto disci
plinarmente, como técnica
mente, Esteve simplesmente
soberbo, Foi a maior figura
em campo, sabendo tanto

distribuir calmamente o jôgo
aos seus companheiros de li
nha como respeitar, com

acaüo, as decisões do arbi
tro.

MAIS UNS ATAQUES
o Lamego, por interme

dia de Crescencio, Çitima
(pente auxiliado por Brí'lnca,

O CAXIAS INICIA

Izaias, ao apitar o juiz, dá
reinicio á segunda parte, en

tregando o balão a Nônô;
este o dá a Abelardo, que
perde para Mario,

PRESSÃO CAXIENSE

Com o vento a favor, o

Caxias exerce forte pressão
sobre o Lamego, obrigando,
por diversas vezes, a defesa
verde-rubra pôr para comer

EMPATADOS,

Ataca o Caxias que, por
intermedio de Joãozinho
serve a Izaias, que ageita o

« caroço> e desfére, de fóra
da área, um forte «balaço»,
que faz estremecer as rêdes
de Lêlé, empatando assim
a partida.

OLAVO EM AÇÃO
Branca, o homem do dia,

com aquelas entradas fero
zes, fecha sobre a defesa,
entregando bem o couro a

Salame que shóota e Olavo
defende pondo comer, bati ..

do sem resultado,

DESANIMAM OS CA
XIENSES

Após vinte minutos de do
minio sobre seu adversaria,
vão os rapazes do Caxias
deixando envol ver-se. pelo
<five > dianteiro do Lamego,
que agora iá está se asse

nhoreando do gramado,
ENTROU OU NÃO?
Ataca o Lamego por inter

media de Crescencio, que
serve a Branca. Este shoota
rasteiro e Mozart salva, co

metendo comer, batido por
Salame, Ha uma confusão
em frente ao arcc caxiense.
Aduci shoota, mas Mozart
salva novamente, mandando
a pelota para frente, Recla
mam os <players � lameguis
tas, fazendo sinal qua a bo
la j á tinha passado a linha
divisória, roas o juiz, que
atuava ótimamente e e5ta�

va presenciando o lance, nada
viu, portanto, nada feit·o.

CAXIAS NO ATAQUE
Vão os caxienses ainda ao

arca lameguista, mais Leixa,
desperdiça uma bôa ocasião.

A LINHA MEDIA RECOA
A linha média do Caxias

erradamente recúa, quando
o placarde estava ainda em

pate dando ensejo a que o

Lamego persista no ataque.

2 X 1 - LAMEGO

E quando a defesa do Ca
xias, por intermedio de Mo
zart, desfazia uma perigosa
jogada lameguista. e n t r a

Crescencio e consegue mar

car o 2°, tento para as suas

cores,

3 MINUTOS

Dos vencendores foram:
Branca de Néve, Becão e An
toninho, se�\.lidos de perto

Quinta-feira, 6 do corrente,
completa mais um ano de vida
o sr. Pedro Francisco da Sil
va, honrado tesoureiro dos
correios e telégrafos desta
cidade.
Merece destaque especial

o registro desta ocurrência.
Não se trata de um ho

mem notavel, de'muitas ou

de poucas letras, 1 rata-se,

O JUIZ
Arbitroú a partida, o sr,

Antonio Andrade, um juiz ca
rioca, de passagem por esta

Cidade, que demonstrou ser

conhecedor emérito das re.

gras futebolisticas pois atuou

magnificamente, agradando
a todos.

A PARTIDA PRE
LI\;llNAR

Depois de o placarde estar

assinalando 4 x O a favor do
Caxias e com a entrada de
Gercino, no 2° tempo, o La
mego esboça-se numa grande
reação, conseguindo após in

gentes esforços, nos 30 mi
nutos finais, empatar a par
tida. marcando 4 tentos.

4 x 4 foi o resultado dessa

partida preliminar disputado
entre os quadros secunda riso
do Lamego e do Caxias,

Caxias x Barriga Verde

Hoje á tarde o estadia do
Lamego viverá horas de en

tusiasmo.
Todas as suas dependen

da� vão encher-se literalmen
te de um publico entusiasta,
ávido por assistir ao choque
de sensação que lhe propor
cionará a pelei a entre o Bar

riga Verde, o mais querido
gremio lagunense e Caxias,
o gremio dos simpatias popu
lares do arrabalde de Maga
lhães.
Qual conseguirá obter a de

sejada vitoria?
Só o placarde poderá res

ponder logo á tarde, esta

interrogação.
1 x 1

va,

Apesar disso, o sr. Pedro
Francisco foi, certa vez, vi
tima de um atentado, por
indivíduos que, não poden
do abalar o seu prestígio
distrital, procuraram elimi
na-lo á tocaia, disparando
lhe um tiro nás costa, nu

ma estrada deserta. Não fi-
.

cou impune, contudo, o co

varde delito, pois que o cri
minoso, que está foragido eFoi o resultado do iôgo:

CIDADt: AZUL X SUL
CATARINENSE, realizado
em Tubarão, domingo passa
do, em continuação ao cam

neonato da A E S C, naque
la zona,

/)< ''/IP�G-RÂ'P.I/X
//CO/fI.'E-I. te SIL"
ExéclJl-a. Iraha./A.of co
roe rc iai:» pOf.ra rodo '"

./'(/1 % F'./'ra ao. .TOM

tarão seus inúmeros amigos
e admiradores desta cidade
e as quais j untamos ás nos

sas,

Mario José Petreli

O QUE FOI A PARTIDA Após o descanso, os qua-
dros voltam ao gramado pa
ra iniciar a segunda fase,

apenas, de uma criatura sim-

ples e modesta, que tem, en- Transcorreu ante-ontem o

tretanto, uma qualidade no- aniversario natalicio do inte-

tavel: a lealdade. ligente garoto Mario José
O sr, Pedro Francisco da filho do sr, Leonardo Petre

Silva é, como se sabe, um li, chefe de serviços da Co'
bom caracter. esmaltado de brasil, nesta cidade, e de sua

sinceridade. E porque é bom exma esposa d. Alice Gon
e sincero, qualidades que zaga Petreli. Festejando E

herdou do seu prestigioso e data, o interessante Marie
tradicional pai, o saudoso José ofereceu, na residencia
coronel José Francisco da dos seus progenitores, lauto
Silva, góza, como ele, de mesa de salgadinhos, doces e

grande influência e profun-! be�id�s aos seus colegas t

das amisades, principalmente amiguinhos.
no distrito de Pescaria Bra-

se chama Antonio Vicente, I Bento: Erasmo, filho do sr, I 19 do mês passado, o sr.

filho de Manuel Vicente de AlcebiadesMainart, da Guar- Tertulino José Cardoso, filho
Sousa, hoje residente no da; a menina Isaura Mota, do sr, José Cardoso, deTu-
Imarui, foi pronunciado pe- DIA 4, o sr. Jaci Ullyséia; barão, \

lo então juiz de direito da o sr. Manuel Prudencio Men
comarca,

.

dr, João de Deus des, de Orleans; o sr. Aris-
Faustino da Silva, totelino Silva. DIVERSÕES
Nessa ocasião, quando do DIA" a senhorita Vanda

atentado, recebeu o sr. Pe- Wilke, filha do sr, Max Santo Antonio no "810ndin"dro Francisco algumas cen Wi!ke; o dr. Anibal Costa,
tenas de telegramas e carta' .:Ie Tubarão; o sr. Diva Bor
de felicitações, por ter esca- �es; a exma. sra. d, Estelita
pado, milagrosamente, da Capanema Matos, esposa do
bárbara tocaia. Antonio Lino Matos; o sr.

Depois disso, quando se: Antonio Reinaldo Cardoso,
deu a eleição do atual pre- de Morro Grande.
feito, sr, Giocondo Tasso, DIA 6, senhorita Gil
fez parte da chapa de con- sonir Ungareti, filha do sr,

selheiros municipais, sendo Gil Ungaretí: a menina Adi
eleito por grande maioria c lia, filha do sr. Antonio Cre
sr, Pedro Francisco da Si! ma, de Orleans; o sr. Pedro
va, que desempenhou c Francisco da Sil va, tesourei
mandato até a dissoluçãc ro dos Correios e Telegrafas
dos partidos políticos nc .iesta Cidade; a srta� Pauli-
Brasil. na Sousa,
Agora, pela passagem de DIA 7, a exma: sra, d.

seu aniversario, muitas serâ: [da Zumblick, esposa do sr.

as homenagens que lhe pres Roberto Zumblick, de Tuba-

Miriam Daux �1ussi
A interessante menina Mi

riam, filhinha do casal Díb
Mussi -Malta Daux Mussi,
fez anos no dia 30,
Por esse motivo reuniu.

na residencia dos seus pais
no Mar Grosso, as suas ami

guinhas, oferecendo-lhes lau
ta mesa de doces e bebidas.

HOJE, a senhorita Vanda
Capanema, filha do sr, Ota
vio Capanema; a exrna. sra

d, Custodia Rocha da Silva
esposa do sr. Adolfo R, da
Silva; o jovem José tia COStá
Bento, filho do cap. Quirino

Fazem anos:

JULICIT
Juizo de Direito da comarca I ;0109, com porta de frente e I do para as audiencias deste

d L I [anêlas ao lado, sitúada no Juizo, afim de assistir, ou a
a aguna terreno acima descrito, - A- se fazer representar, no in-

Edital de segunda praça, com
valiados pela quantía de o i- ventário e partilha que se

tocentos e sessenta mil réis vão proceder dos bens dei-o prazo de 20 dias
(860$000) e agora praceados xados pela finada Flausina
com o abatimento de vinte Rosa M:irtins, ficando o di
por cento (20%) já referidos, to Herdeiro citado para' to
ou seja pela dita quantia a- dos os demais átos e termos
cima expecificada de seiscen· do procesôo até final. E pa
tos e oitenta e oito mil réis ra ::jLle chegue ao conheci
(688$000), para pagamento menta de quem interessar
de custas e impostos dos res- possa, se passou o presente
pectivos autos. E, para que edital que será afixado no

chegue ao conhecimento de lugar do costume e publica
todos os que interessar pOSS<:1. do pelo «Correio do Sul» na

é afixado o presente edital forma da lei. Dddo e passa
no lugar do costume, do qual do nesta cida je de Laguna,
serão e.xtraídas cópias para aos vinte e nove dias do
a publicação no jornal COR- mês de Abnl de 1940, Eu,
REIO OJ SUL e para ser Manoel S, Béssa, escrivão
junta aos autos, - Dado e vitalício do Civil, Orfãos e

passado nésta cidade de La- Anéxos, que este datibgra
guna, aos trinta e um dias do fei e subscrevo, (Assinado
mês de Maia do ano de mil Oscar Leitão, Juiz de Direi-
novecentos e quarenta. to), Contratou c;asamento,' em
Eu. Santos Dorigon, escri- Porto Alegre, com a senho-

váo su'Jstituto, o �aqlografei 'AGRADECIMENTOS rita Antonia Pig�zi,. filha do
e 'subscrevo, (Assmado) Os.. sr. Alfredo PlgOZi e de sua
car Leitão, juiz de Direito A familia Meneses, enlu- exma, esposa d, Celina Pi-
Confére com o original. Da- tada pelo doloroso e ines-

I

gozi, o sr. Erny Rick, fun-
ta supra. S. DJrigon, perado fd!ecimento de Jatil danaria da Livraria do Glo- •

Meneses, na noite de 24 de bo, daquela cidade,
maio último, vem, por meio
deste, externar seus agrade
cimentos a todos quantos
lhés prestaram auxilio no

transe angustioso que a viti
mou.

Gratidão especial afirmam
ao dr, Paulo Carneiro, ás u:nx:u:xxXXX:U;XXXXIXJ

Irm'ãs de Caridade do Hos
pital e aos adventistas.
Torna extensivos seus a

gradecimentos a todos que
acompanharam o corpo da
desditosa Jatil á sua derra-
d�ira morQda.

o Doutor Oscar Leitão,
J L1iz de Direito da Co
marca de Laguna, Esta
do de Santa Catarina,
na f6rma da Lei, etc.

Faz saber aos que o pre
sente edital de segunda pra
ça com o prazo de vinte (20)
dias, a contar da la. publi
cação virem, ou ,dele conhe
cimento tiverem, que no día
vinte e oito (28) de Junho p
vindouro, ás :juatorze e meia
14 1/2) horas, no edifício d,}
(Forum, na sala das audien
cias deste juizo, o oficial de
justiça servindo de porteirJ,
ou quem suas vezes fizér,
levará em hasta pública de
arrematação, e será entregue
a quem mais dér e maior lan
ce oferecer além do valôr da
avaliação, com o abatimento
de vinte por cento (20%)
(688$000), 0S seguintes bens
pertencentes ao espólio do

Faltavam 3 minutos para finado Antonie Ciriaco de A-
o término da pugna, quan- rauio: - Um terreno situa- O Doutor Oscar Leitão,
do Crescencio fez o tento do no lugar denominado Es- Juiz de Direito da Comarca
da vitoria. Como sempre no tiva dos Prégos, Distrito de da Laguna) Estado de Santa
«finzinho»' o �goal> do revés! Pescaria Brava., desta Comar- Catarina, na forma da Lei,
E com mais algumas joga- ca, medindo uma área total etc.

das, o cronometrista dá por· de: quatro mil metros qua- Pelo presente edital. com

finda a partida CClm a j us- drados (4 000 ms. 2) estre- o prazo de trinta dias, �ha

ta vitoria do Lamego, pelo mando pelo Nórte com pro- ma-se e cita4se sob as penas,
priedades de Candido Delfi· . o herdeiro ausente sr, AI vim

escore de 2 xl,
no Pacheco - ao Súl a Estra- Martins, que se acha em lu.

OS MELHORES EM da de FérroD", Tereza Chris- gar incerto e não sabido pa-
CAMPO tina, Pêlo Léste com a mes- ra comparecer ao cartório

ma Estrada de Férro e pelo de Orfãos e mais Anexos,
Oéste com o Rio Morto,2°,) nesta cidade de Laguna, Es
Uma casa coberta de telhas, tado de Santa Catarina, no

as�o�lhaçla, construída d� ti- �djficio do Forum, designa-

Uma visão fantanstica e

esmagadora de um rerrivel
furacão nos mares do sul!
Toda uma ilha - a Man
kura - desaparecida em

poucas horas". Toda .uma

população eliminada".
.a. O est

í

nado casal. pela A mão de Deus incumbiu-
iuspíciosa data, r e c e b e u se de fazer j ustica!
nuitas demonstrações de

ca-, Terangi havia sido impierinho e Simpatia, as quais dosamente seviciado pelos
nos associamos, embóra tar- homens que se diziam civili-
diamente. zados.i. E ele queria voltar

li< '" '" para os braços de Marana,
'lua linda esposa nativa."
Queria beijar o filhinho que
rido que nascera depois, dê
le ser preso ...
Como complemento desse

gigantesco filme que o lider
dos cinemas do Sul, exibe
hoje, às 6U e 8U horas, se

rão focalizados 1 JornaI Na
cional e 1 Pararnont, de 1 a.
linha, chegados via-aérea,

Os salões da S. R, Ideal
abrir-se-ão, hoje, para uma

animada domingueira, pro-
Viajou a Bom Retiro, a movida por uma comissão de

serviços de sua profissão, o senhoritas daquela sociedade.
sr, João Freitas, solicitador Nos intervalos da dansa,
dos auditorias do Estado, será feita quermesse em be

neficio do clube,

.ão.
DIA 8. o sr. Jesué Bento;

a sra. d. Luiza Camacho
Reis, esposa do sr, Miguel
de Sousa Reis, do Tubarão;
o jovem Celio Carvalho, fi
lho do sr. Antonio Gumes
.ie Carvalho Filho; a senho
rita Alciria Reis Melo, filha
.io sr, Arnoldo Vieira de
Melo.

* '" '"

BODAS DE PRATA

O sr, Julio Barreto, inte
lígente musicista conterraneo
e sua digna esposa, exma

ra. d. Libia Barreto. feste
jaram, no dia 25 de Maio
LOdo. as suas bôdas de pra-

VIAJANTES
Vihrr Busch

Em viagem a esta cidade,
visitou-nos o sr. \t itor Busch.
do alto comércio da capital
do Estado, oresidente do
Lira Tenis Clube e elemento
que muito se destacou nas

atividades da recente Feira
de Amostras de Santa Catari-
na.

* li<

João Freitas

* '"

Hospedadas na residencia
do sr. Leonardo Petreli, en

contram-se nesta cidade as

senhoritas C3rmen e Lalá
Gonzaga, fi lhes do ilustrado
desembargador Salvio Gon
zaga, e a senhorita Diva
Guilhon,

'" '"

VISITAS

Em nossa redação esteve,
quarta-feira finda, o sr, Se
basti'ão Flores de S:>usa, ca
pitalista, residente em São
Joaquim,

* *

NOIVADOS

* * *

Com a senhorita Clelia Pe
rito, filha do sr. Paulo Peri
to, residente-em São Braz,
aiu�tou nú,. c;as no, dia

'"

Prosseguindo com o pro
grama de diversões traçado
para o vigente ano, o Cor
dão Carnavalesco Bola Bran
ca, comemorará o dia de
Santo Antonio, padroeiro
desta cidade,
Assim é que o Bola Bran

ca organizou para 12 e 13 do
corrente, véspera e dia de
Santo Antonio, duas <soirês>,
nos salões do clube Blondin,

As festividades do C. C.
Bota Branca serão abrilhan
tadas pelo «J 8ZZ» da União
dos Artistas, Os convites se

rão distribuidos somente aos

frequentadores e convidados,
não sendo necessarios aos sa

cias,

** *

Cine ..Falece
Dorothy Lamour, a encan

tadora moreninha de <Prin
ceza» das Selvas e o novo

astro John Hall, estarão ho
je na tela do Pálace, na gran
diosa produção da United:

* * '"

S. R. Ideal

*
'O,

-

1

Baile de pelucia grenal
Organizado pelas senhori

tas Maria Barbosa, Francis·
ca de Oliveira e Catarina
Perito, realizar-se-ão no dia
8 e 9 do corrente, no clube
Vera Cruz, de Parobé, ani
mados bailes de pelucia gre
nat. As noitadas se:'ão abri
lhantadas pela corporação
musical Voluntarios da Arte,
daquela localidade.

Não se �,------

•• esqueça!
..

I

A'

venda eqJ. toda a parte

o

ALMANAQUE
do l"ICO-TICO
é O melhor presente
para crianças, Edição
de 1940,

.------------.

ENilE-SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p r i m e nt 0,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, 'por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste -

sueste. Confrónta pelo No�
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Viga rio
da PÇl{'6quia d.a L9guna.

<
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Sumário implicadosdos no
Pelo motivo de não ha

verem sido encontrados os

réus Adalberto Pedro Car
doso e Miguel de tal. foi o

inicio do sumário de culpa
adiado para o dia 6 de J u-

nho, quinta-feira, ás 9 horas
Os réus, acima referidos,

estão sendo citados por edi
taI.

Os demais acusados de
autoria ou cumplicidade do

Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina
'

R U A 13 DE M A 10, 3 2 de Junho de 1940

a dissolução e liquidação I

Cinematografica I
Lagunense Ltda.

Decretada
da Empresajudiciais

Em sentença proferida no proposta pelos sacias Ma

decorrer da semana transa ta, nuel da Costa Moure e Luiz
Santana.

o dr. Oscar Leitão, juiz de

Direito da comarca, decretou
a dissolução e liquidação
judiciais da Empresa Cine
matografica LagunenseLtda.,
que funcionou nesta praça.
A ação competente foi

.� . --..-. . _,..",_",. _.._._,_. "

( Pj)(R"" P/,I(RTICIPA'fõEJ' S
S DF NOIII""OO, ct?<J',?/ME N- 1
• TO. N/)(JCIMENTo. ETC., .�PROcuRE r:: \

"CORR ElO DOcJUG
•............-...� • ..-...--8�.

FIXEMOS A FRASE ...
no inicio da guerra,' ao gene
ral belga sitiado em Antuer

pia, com um exército de 150
mil homens, aquele refôrço

. de 1.500 recrutas bisonhos,
dos quais apenas um conse-

, guiu chegar a Ostende depois
do ataque alemão, mas sem

poder contar a historia do
alucinante bombardeio, por
que havia enlouquecido.

* *
*

O primeiro Lord acaba de

pronunciar mais um discur
so. De inicio, assegura que
os acontecimentos confirma-
ram suas previsões anterio
res. Faz, como se vê, o sr.

Churchill um pouco de con

correncia á velha pitonisa
Genevieve Tabouis <mãe de
todos os santos>, da rnacum

ba do palacio do <Quay
d'Orsay>. Tabouis é assim.
Sabe com antecedencia tudo
que vaí acontecer. E quando
qualquer coisa. acontece, ela
afirma que previra, embora
não tivesse escrito uma linha
s proposlto. Confia demasia
darYICI1C€ a Madama na falta
de memoria Qtll seus leito-
res., .

* *
*

A seguir, diz que não ti·
nha havido guerra se todos
os paises neutros se houves
.sem levantado a um signal
e em uma unica frente O
trecho é bastante expressivo.
Aí houve colaboração do es

guio inquilino de Downlng
Street n. 10. Chamberlain
quando delineou a <politica
de cerco> contava lançar

, contra o Reich muitos paises.
Seus calculas falharam, Daí
o azedume de Churchill ...

* *
*

Os neutros .. , Da queixa
amarga passa Churchill á
agressividade. Haja vista o

seguinte trecho de seu dis
curso: «Ha varias semanas
falamos da ação dos Estados
neutros que têm a desgraça

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOM�R & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA

da Cobrasil Deno
da no curso da ação penal,
dada a retidão e serenidade I
do julgador que a preside,
e ainda a importancia do
delito de que são os réus acu
sados.

caso dos trilhos
escandaloso furto de trilhos,
já foram intimados pessoal-
mente.

.

Nenhuma formalidade pro
cessual, quer intrínseca, quer
e xtrinseca, tem sido preteri-
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Correspondente no Rio:

VANIO DE OLIVEIRA

e age

Saudsmno, mais uma vez,
os catarinenses do sul, onde
a sua benernerencia se con

cretiza na maior parte do
nosso progresso e da nossa

-nações singulares

A região austral do nosso \ bem pouco arrendada á com

Estado, no saudosista dizer panhia Brasileira Carboniíe
de certos vélites da pena, en- ra de Araranguá

terior catarinense, apresen- contrava-se no olvido, ao Visita que sobremaneira
teu-se-nos ensejo de ver, na desamparo dos poderes públi- nos lisongeia, é a desse ilus

principal rua, quasi se de- coso tre e acatado profissional,
frontando, a «Alfaiataria de Isto, entretanto, não era que, já por duas vezes, foi
Bom Côsto s e a «Padaria bem assim. A zona sulina diretor da rede ferroviária
Elegante.> foi sempre, até, objeto de Noroeste do Brasil, onde

Não só aqui se observa a constantes atenções de ho- muito se destacou pela sua

antítese dos títulos que no- .mens empreendedores e no- operosidade e infatigavel es-
meiam as coisas. taveis.

. pirita de realização,
Em Portugal, um campo' Ha mais de vinte anos que Não é a primeira vez que

a vem beneficiando-, p o r o dr. Alfredo Castilho per
exemplo, o incançavel e te- corre esta parte do Estado.

.Il' iJ'AgMl&SM!€N PC nacissimo sr. Henrique La- Bem ao contrário, ele a
ti iíW4 SAi &&MM- i lIiP

ge, a quem se deve a explo- conhece e a estima desde Ion-
ração,

.

em primeiro turno, ga data. Sentiu-lhe os ma

das jazidas carboniferas da nanciais ocultos, e, como

região. E, mais do que isso, bom brasileiro, creu de pron
deve-se-lhe o milagre de es- to no radioso futuro do pre
fôrça, de abnegação e sacri- vilegiaJo rincão .

"G:.iM'S'B lO! Wtf_Aé4#§MKiP*"iP ficios, que é o porto de Irn- Assim que, como das ou-
"iiIIUHilijãii êe ii E j I ;.... bituba. tras vezes, desta sentirá, de

Ainda ha pouco, foi esta bem perto ainda, as necessi

zona percorrida pelo sr. Mi- dades do sul-catarinense. E
nistro da Viação, general ha-de concorrer, com a au

Mendonça Lima, que, em toridade e o prestigio do seu

demoradas e argutas obser- valor pessoal, para que se

Esteve solene a asse do I vações, flagrantizou-Ihe a.s iam solucionados, no Rio, os

nosso distinto conterraneo grandes e latentes r:osslbill- assuntos que dizem respeito,
'd S b

._

M'
dades para a solução dos principalmente, ao aparelha-·

r, e astiao edeiros, no . /.

bl A t' d/' f
.

d tarí da
í mais senos pro emas econo- men o a uruca erroVIa que

cargo e secre ano a Inter- .

d
/

ventaria de São Paulo.
micos o pais. serve a esta riquissima e

O futurosa zona."
Ao passar a secretaria ao

utras individualidades,
seu substituto, o antigo secre-

antes e �epois dele, todas

tario, dr. Edgar Pereira, sa-
de valor Intelectual, com a

iientou as qualidades do no. responsabilidade de relevan
vo secretario naturalmente tes posições sociais-adminis-

indicado par� tal posto, mer- trativas, têm .constata?o, s�·
cê das virtudes civicas que bretudo, a inexhaurivel ri-

Vexornam o seu espirita. E' qveza d? nosso sub-solo. ENDE-SE, POR MOTI-

o dr. Sebastião Medeiros na.
E mais uma vez encontra- VO DE MUDANÇA PARA

tural da visinha cidade de) se, agora, entre nós, o sr. FóRA DO ESTADO, UMA

Tubarão, onde descende de dr. Alfredo Castilho, enge- CASA COMERCIAL DE SECOS

tradicional familia desde nheiro do Ministério da Via

muitos anos radicada no sul ção, fazendo parte da co

do Estado. missão designada para rece-

O interventor paulista, dr. �er o a�er;o da �:�rada d;
Adernar de Barros, está por- Ferro 1 eresa Cristina, ate

tanto de parabens, tendo á
frente da secretaria do seu

55l!!l 1::1 tll 1::1 tll 1::1 tll

govêrno um espirita reta e

brilhante, como o dr. Sebas
tião "Medeiros, I��
VENDE-SE linda mobilia I· PésAbsorventescompleta de quarto de, (EM CAPSULAS)

casal; com 10 peças, fo
lheadas de embuia, em per
feito estado de conservação.
Vende-se, tambem, uma sa

Is. de jantar Completa, esti
lo nêo-coloníal, mesa elastica
cristaleira, etagere e bouffet
com tampos de cristal, pol
tronas e cadeiras, 12 peças
ao todo, em perfeito estado.
Informações no '<Correio do
SrI »..

PROMISSOR IA

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul :

Ha certos titulas e deno
minações aplicados a deter
minadas coisas que, por mais

que se esgarafunhe os esca-

ninhos do bestunto, não se

atina com as razões de ser

dos mesmos, si é que realmen
te elas existem.

Exemplificando, vejamos.
Sobre nossa mesa encontra

mos, recém-chegado via pos
tal um ótimo hebdornadário,
editado e publicado em Uber
landia, no Estado de Minas

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUIilLlCA-SE AOS DOMINGOS Gerais, e com a denominação
e==============================================-::; de - «O Estado de Goiaz »

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA Singular caso este, que nos

faz lembrar outros, análogos,
I que tivemos oportunidade
de averiguar, além de outros,
cujas noticias nos chegaram.
Em certa localidade do in-

(Conclusão da 10.' página) I de ser visinh�s da. Alem.anha.
Temos a maior sirnpatra por
esses paises. Mas não é justo,
no interesse geral, que a sua

fraqueza seja uma fonte de

fôrça para o agressor. Não
ha de havêr justiça se na lu
ta de vida ou morte, aque
les que relutem ficarem pa
tinando em frangalhos de
convenções jurídicas>. !Frangalhos de convenções
juridicas! E' assim que o pli-! E / I 5' b I

/ íd
.

N-'
meiro Lord chama o Direito s�a na m ItU a

.

o sr. que e o SI, erurgico. ao. e

I t
.

1 E'
.

. Henrique Lage, que vem, co- apenas um. realizador cheio
n ernaClona . assim que d

.. ,

d h"
_

. .

L d d
. mo e costume, em visita as e eroisrno, e um coraçao

o bPnm�lro d ar enomina a notaveis obras da sua bene- cheio do sentimento de um
so erarua as pequenas na-·. ."

1 di d dei b '1"menta orgamzaçao, no su - sa 10 e ver a eira rasi eins-
ções. catarincnse. E' o maior cria- mo.

Frangalhos de convenções dor da grande economia me

juridicas! Mister Churchill ridional do país. Prestou á
arrancou a máscara. Falou sua e nossa Patria os mais

claro, justificando os atenta- relevantes serviços, desven
das á soberania norueguesa, dando-lhe o vulto do mais
levados a efeito pela Ingla- seria .dos nossos problemas,
terra, pela mesma Inglaterra
que se bate pelo Direito e

exxxxxxxxu:xxx::n:nxu::

pela Liberdade, segundo pro- ,.8mOUSleneFord ..E.·. felclamam os seus estadistas. L
Frangalhos de convenções

[urldleaal Fixemos a frase,

ascenção economica.

Bem vindo sej a o sr. Hen
rique Lage, abnegado e ex

celso brasileiro!
Em companhia do emi

VENDE-SE uma tipo lu- nente patricia chegou, tam
xo, de uso particular, em bem, a Irnbltuba, o ilustra
perfeito estado, Maxlma eco- do e prestigioso dr. Alvaro
nomla. 12 a U quilometros Carão, individualidade de

. .

, por litro de gasolina. _

alto destaque nos meios pro ..

COMPREM OU ASSINEM .. Informações á rua Gusta- f'issionais do país.
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. sr. MOZAEL DA SILVEI.,

Neste estabelecimento exeeuta.se com perfeição, todo I RA, nesta cidade.
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Dr. Sebastião
.Mcdeiros

o Tribunal de Apelação
decidiu a favor dos

agravantes
Agravo n. 1.240, da comar

ca de Tubarão, em que são

agrnvantes José A n t une s

Martins e s/mulher e agra-
,

vada a Prefeitura Municipal
de Tubarão. Relator o exmo.

sr. des. Henrique Fontes.
Deu provimento ao agravo

Ultima Novidade - As afamadas Camas

.é..f() [1 � l? A\. � � ��

- PARA CASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vr-eç()§ barati§§im{)s
Dispondo de operarias habilitados.

G

interposto, para não julgar
prescrita a ação. Vencido no

mérito, o exmo. sr. des.
Henrique Fontes. Vencido na

la. preliminar, o exmo. sr.

des. Gil Costa, que, entretan·
to, foi designado para lavrar
o acórdão.

.

I

Lavando·se com o sabão

ECI
de WI:TZEL & elA.

LID
JOINVILE (Marca Registrada)

poupa"'se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

santo existe que se chama
< Cemitério dos Prazeres ».

E lá, tambem, o palácio go
vernamental de Lisboa tem

o nome .íe < Palácio das Ne
cessidades >.

Até mesmo a plêiade lu
zidia e vitoriosa dos intelec
tuais luzitanos, ao tempo de
Eça de Queiroz, Guerra Jun
queira, Antero do Quental,
Pinheiro Chagas, Ramalho
Ortigão, Fialho de Almeida,

Oliveira Martins e muitos
outros, era cognominado de
«Turma dos Vencido') da Vi
da»,
Lendo o «Estado de Goiaz »,

que se edita e publica numa

cidade de Minas, jornal de
feitio moderno e inegavel
mente veiculo essencial da
cultura goiana, foi que nos

escapou do grafite esta obser- "

vação ligeira e futil.
x. Z.

Dr. Alfredo Castilho

Leiam <Correio do Sul>

E MOLHADOS, DENOMINADA

«Dispensa Familiar», MUI

TO BEM AFREGUEZADA, SI

TUADA EM ÓTIMO PONTO DO

CENTRO COMERCIAL.

-

Antí-aeídcs e anti-dyspeptleos
Para as melestias do estomago, fígado e intestinos

Estes pôs, usados com regularidade e constancía, são
ele um grande efeito e produzem a cura certa e radical da
dispepsia cuias principais sintomas, além de muitos outros

Sã?: prisão de ventre, dôr da cabeça e do estomago, lingua
SUl a, asias. boca amarga, nauseas, indisposição, falta de ape
tite, pêso no estomago depois das refeições, máu ali to, ven

tre inchado, perturbação da vista, resfriamento dos pés e

. mãos, suores noturnos, insonias ou melhor constante deseio
de dormir sem poder, apreensões nervosas acompanhadas de
medo, bambesas nas pernas, palpitações nervosas, etc., emfim
o doente sente tanta causa que mal póde explicar, fazen
do-lhe crer sofrer diversas molestias; entretanto, trata-se uni
camente de uma DISPEPSIA, devido ao seu máuestorna
go que não digere, causando mal estar devido á grande
acumulação de gazes nas paredes internas do estomago e in
testinos, perturbando assim o livre funcionamento dos outros

órgãos e mesmo da circulação sanguinea e dos vasos chyli
pheros" produzindo assim um mal geral em todo o organis
mo, sintomas tão diversos como acima vimos.

Encontram-se em todas as farma

elas desta. cidade, e em todas as

drDgarias do Rio de Janeiro
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